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TEVE ALGUM sucesso o leilão de 
usinas hidrelétricas e de áreas 
de exploração de petróleo, nesta 
quarta-feira (27). Há dinheiro para  
investimento no Brasil.

A ressalva “algum sucesso” se 
deve ao fato de que foram vendidas 
obras prontas, na prática. É mais 
fácil leiloar aeroportos, como o go-
verno fez em março. Ou hidrelétri-
cas prontas faz décadas, caso pa-
recido ao da venda de um posto de 
gasolina em avenida movimentada, 
mal comparando, mas não muito.

Este governo decerto limpou o en-
tulho que bloqueava negócios de 
petróleo. Mas, tiradas essas boba-
gens de Lula e Dilma Rousseff, tra-
ta-se de negócio mapeado em dé-
cadas de investimentos e pesquisas 
da Petrobras. Problema maior é des-
travar concessões e investimentos  
em negócio novo.

Há quem diga que neste governo, 
ou seus economistas e engenheiros, 

se faz mais reforma econômica que 
na década anterior. Tudo bem. Mas 
este mesmo governo criou e apro-
vou um plano radical de redução 
do gasto público, em especial de in-
vestimento, de privatização e de en-
xugamento de crédito dos bancos 
estatais. Pode fazer sentido, mas é 
preciso colocar algo no lugar, logo.

Talvez o investimento destrave 
no médio prazo, com as mudanças 
regulatórias. Talvez a empresa pri-
vada seja mais capaz (nem sempre. 
Oi? Eike? Concessionárias picaretas 
de estradas?). Mas temos um pro-
blema urgente e grave de escassez 
de investimentos, o que retarda a 
volta do crescimento e pode jogar 

no escuro a recuperação que vier 
(de onde vai vir o investimento em  
energia elétrica?).

Sim, é mais difícil fazer leilão de 
estradas novas, conserto de licita-
ções micadas, acordos de leniência. 
Mas está tudo atrasado. Pior ain-
da é o caso teratológico das ferro-
vias, mixórdia de privatização por-
ca dos anos FHC, de uma estatal de 
histórico corrupto e incompetente, a 
Valec, e de programas doidivanas  

de expansão sob Lula e Dilma.
Estão atrasadas as novas regula-

mentações de mineração, gás, teles. 
Os assuntos parecem esotéricos, mas 
é assim que se pode ressuscitar o in-
vestimento, dar uso a uma fonte de 
energia abundante (gás) e até fazer 
com que o seu celular tenha conexão  
melhor com a internet (teles).

Sem nova regulação das conces-
sões de telefonia, o investimento fi-
ca abaixo do potencial. Sem cria-
ção de um mercado e “regras de 
trânsito” para o gás não haverá  
investimento privado

O código mineração está empo-
eirado faz mais de 20 anos. Dilma 
fez um projeto de mudança em 2013, 

enterrado por rolos do PMDB e pe-
lo impeachment. Agora tramita co-
mo medida provisória, mas o lob-
by das empresas diz, bidu, que no-
vos impostos vão provocar redução  
dos investimentos.

Tais regulações são infernalmen-
te complexas e não dependem ape-
nas do governo, claro, mas deste in-
dizível Congresso e até do Supremo.

Além do mais, é fácil ser levado 
na conversa dos lobbies (faltam cen-
tros independentes de análise). As 
novas concessões podem virar carta 
de corso, dar em espoliação do con-
sumidor ou do ambiente. Alguém 
pode comprar uma medida provi-
sória. Logo, a exigência de pressa 
tem de ser qualificada. Mas a mín-
gua do gasto público em obras e 
os atrasos das concessões de infra-
estrutura estão criando um vácuo  
que pode asfixiar a economia.
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Governo vende bem 
usinas e áreas de petróleo; 
leis de outros setores e 
infraestrutura nova atrasam
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O Brasil não voltará a cres-
cer de forma sustentável en-
quanto não reduzir sua desi-
gualdade e a extrema concen-
tração da renda no topo da pi-
râmide social, diz o economis-
ta francês Thomas Piketty.

Autor de “O Capital no Sé-
culo 21”, em que apontou um 
aumento da concentração no 
topo da pirâmide social nos 
Estados Unidos e na Europa, 
Piketty agora se dedica a um 
grupo de pesquisas que in-
vestiga o que ocorreu em pa-
íses em desenvolvimento co-
mo o Brasil, a China e a Índia.

Os primeiros resultados ob-
tidos para o Brasil foram pu-
blicados no início do mês pe-
lo irlandês Marc Morgan, es-
tudante de doutorado da Es-
cola de Economia de Paris que 
tem Piketty como orientador. 

O trabalho de Morgan, que 
incorpora informações de de-
clarações do Imposto de Ren-
da e outras estatísticas, suge-
re que a desigualdade brasi-
leira é maior do que pesquisas 
anteriores indicavam e calcu-
la que os 10% mais ricos da 
população ficam com mais da 
metade da renda no Brasil.

Defensor de reformas que 
tornem o sistema tributário 
mais progressivo, aumentan-
do os impostos cobrados so-
bre a renda e o patrimônio 
dos mais ricos, Piketty che-
gou ao país nesta quarta (27) 
para conferências do projeto 
Fronteiras do Pensamento 
em São Paulo e Porto Alegre.
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 Folha - O estudo de Morgan 
mostra que a renda da metade 
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mais pobre aumentou junto 
com a dos mais ricos. Por que 
a concentração no topo da pi-
râmide é tão preocupante?

 Thomas Piketty - Porque, 
apesar dos avanços dos últi-
mos anos, o Brasil continua 
sendo um dos países mais de-
siguais do mundo. Em nossa 
base de dados, só encontra-
mos grau de desigualdade 
semelhante na África do Sul  
e em países do Oriente Médio.

Houve um pequeno pro-
gresso nos segmentos inferi-
ores da distribuição da renda, 
beneficiados por programas 
sociais e pela valorização do 
salário mínimo. É alguma coi-
sa, mas os pobres ganharam 
às custas da classe média, não 
dos mais ricos, e a desigual-
dade continua muito grande.

Reduzir a desigualdade é só 
questão de justiça social ou de 
eficiência econômica também?

Ambos. O grau de desigual-
dade extrema que encontra-
mos no Brasil não é bom para 
o crescimento econômico e o 

desenvolvimento sustentável. 
A história dos EUA e da Eu-

ropa mostra que só depois de 
grandes choques políticos co-
mo as duas grandes guerras 
do século 20 a desigualdade 
diminuiu e a economia cres-
ceu com vigor, permitindo 
que fatias maiores da popula-
ção colhessem os benefícios.

No Brasil, podemos conclu-
ir que as elites políticas e os 
diferentes partidos que gover-
naram o país nos últimos anos 
foram incapazes de executar 
políticas que levassem a uma 

distribuição mais igualitária 
da renda e da riqueza. Acho 
que isso é precondição para 
o crescimento econômico.

Seus dados indicam que a 
fatia da renda nas mãos dos 
mais ricos vem se mantendo 
intacta no Brasil. Por quê?

Parte da explicação pode 
estar na história do país, o úl-
timo a abolir a escravidão no 
século 19, como você sabe. 
Mas isso não é tudo. Diferen-
tes políticas governamentais 
poderiam ter feito diferença.

O sistema tributário é pou-
co progressivo no Brasil. Há 
isenções para rendas de capi-
tal, como os dividendos pagos 
pelas empresas a seus acionis-
tas. Impostos sobre rendas 
mais altas e heranças têm alí-
quotas muito baixas no Brasil, 
se comparadas com o que se 
vê em países mais avançados.

Alguns desses países fazem 
isso há um século, o que con-
tribuiu para reduzir a concen-
tração da riqueza. Se você 
olhar os Estados Unidos, a 

Alemanha, a França, o Japão, 
em todos esses países a alí-
quota mais alta do Imposto de 
Renda está entre 35 e 50%. [No 
Brasil, a alíquota máxima do 
Imposto de Renda é de 27,5%.]

Qual o risco de uma taxação 
maior das rendas mais eleva-
das provocar fuga de investi-
dores para outras jurisdições?

A elite sempre tem um mon-
te de desculpas para não pa-
gar impostos, e isso também 
ocorre em outras partes do 
mundo. A questão é saber por 
que a elite no Brasil tem sido 
bem-sucedida ao evitar mu-
danças no sistema tributário.

Em outros países, as elites 
não aceitaram pacificamente 
pagar mais impostos. Foi um 
processo caótico e violento 
muitas vezes. Espero que o 
Brasil tenha mais sorte e pos-
sa fazer isso sem passar por 
choques traumáticos como as 
guerras. É deprimente ver que 
décadas de democracia no 
Brasil foram incapazes de pro-
mover mudanças nessa área.

Não sei o futuro. Mas posso 
dizer que é possível ter um 
sistema tributário mais justo, 
uma distribuição da renda e 
da riqueza mais equilibrada, 
e mais crescimento econômi-
co, ao mesmo tempo. Essa foi 
a experiência de outros países. 

Gastar energia para resolver 
esse problema não tiraria o 
foco de políticas sociais que 
poderiam contribuir mais pa-
ra a redução da desigualdade?

Você precisa fazer as duas 
coisas. Morgan mostra que as 
políticas sociais adotadas nos 
últimos anos foram boas para 
os pobres, mas insuficientes. 
Você precisa melhorar as con-
dições de vida deles e investir 
em educação e infraestrutura, 
mas precisa de um sistema 
tributário mais justo para fi-
nanciar isso e reduzir a con-
centração da renda no topo.

Não estou aqui para dar li-
ções a ninguém. Há muita 
hipocrisia no meu país quan-
do se trata desse assunto. Mas 
acredito que no fim todos se 
beneficiam com um sistema 
tributário mais justo e uma 
sociedade menos desigual, 
mais inclusiva e mais estável. 

Qual o foco do seu trabalho 
acadêmico no momento?

Estou procurando ampliar 
nossa base de dados com aju-
da de outros pesquisadores, 
incluindo informações sobre 
o Brasil, a China, a Índia e ou-
tros países em desenvolvi-
mento. Também quero exami-
nar mais detidamente a evo-
lução das atitudes políticas 
com relação à desigualdade. 

Em países como os EUA e a 
França, temos visto a ascen-
são do nacionalismo e da xe-
nofobia, e quero entender 
melhor o que significa. O mai-
or risco criado pelo aumento 
da desigualdade é a ascensão 
do racismo e da xenofobia.

Se não resolvermos o pro-
blema da desigualdade de 
forma pacífica e democrática, 
vamos sempre ter políticos 
tentando explorar a frustração 
causada pela desigualdade, 
incentivando a xenofobia e 
pondo a culpa dos nossos pro-
blemas sociais em imigrantes 
e trabalhadores estrangeiros.

É um risco para a globaliza-
ção e os fluxos de comércio. A 
eleição de Donald Trump nos 
EUA e a decisão do Reino Uni-
do de sair da União Europeia 
não foram uma coincidência. 
São os dois países ocidentais 
em que a desigualdade mais 
cresceu nos últimos anos. 

“Impostos 
sobre rendas mais 
altas e heranças 
têm alíquotas muito 
baixas no Brasil. 
É deprimente ver 
que décadas de 
democracia foram 
incapazes de 
promover mudanças 


